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Novos atenienses

“Mas quando ouviram falar da ressurreição dos mortos, uns 
escarneciam e outros diziam: acerca disso te ouviremos outra vez.”                                                           

(Atos, 17:32)

O contacto de Paulo com os atenienses, no Areópago, apresenta
lição interessante aos discípulos novos.



Enquanto o apóstolo comentava as suas impressões da cidade célebre,
aguçando talvez a vaidade dos circunstantes, pelas referências aos
santuários e pelo jogo sutil dos raciocínios, foi atentamente ouvido. É
possível que a assembleia o aclamasse com fervor, se sua palavra se
detivesse no quadro filosófico das primeiras exposições. Atenas
reverenciá-lo-ia, então, por sábio, apresentando-o ao mundo na moldura
especial de seus nomes inesquecíveis.

Paulo, todavia, refere-se à ressurreição dos mortos, deixando entrever a
gloriosa continuação da vida, além das ninharias terrestres.



Desde esse instante, os ouvintes sentiram-se menos bem e chegaram a
escarnecer-lhe a palavra amorosa e sincera, deixando-o quase só.

O ensinamento enquadra-se perfeitamente nos dias que correm.

Numerosos trabalhadores do Cristo, nos diversos setores da cultura
moderna, são atenciosamente ouvidos e respeitados por autoridades nos
assuntos em que se especializaram; contudo, ao declararem sua crença na
vida além do corpo, em afirmando a lei de responsabilidade, para lá do
sepulcro, recebem, de imediato, o riso escarninho dos admiradores de
minutos antes, que os deixam sozinhos, proporcionando-lhes a impressão
de verdadeiro deserto.

XAVIER, Francisco Cândido. Pão nosso. Ed. FEB. Cap.114
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“[...] as grandes ideias jamais irrompem de 
súbito. As que se baseiam na verdade sempre 

têm precursores que lhes preparam 
parcialmente os caminhos. Depois, quando é 

chegado o tempo, Deus envia um homem com 
missão de resumir, coordenar e complementar 
os elementos esparsos e, com eles, formar um 

corpo de doutrina”.

KARDEC, Allan. O Evangelho segundo o Espiritismo, Introdução it. 
IV.
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“Assim aconteceu com a ideia 

cristã, que foi pressentida 

muitos séculos antes de Jesus e 

dos essênios, tendo por 

principais precursores Sócrates 

e Platão.”

KARDEC, Allan. O Evangelho segundo o Espiritismo, Introdução it. IV
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238 - Alguns séculos antes de Jesus, o plano
espiritual, pela boca dos profetas e dos filósofos,
exortava o homem do mundo ao conhecimento de
si mesmo.(...)

278 - Um Çakyamuni, um Confúcio, um Sócrates,
foram igualmente profetas do Senhor, na gloriosa
preparação dos seus caminhos. Se desenvolveram
ação distante do ambiente e dos costumes
israelitas, pautaram a missão no mesmo plano
universalista, (...)

XAVIER, Francisco Cândido. O consolador. Pelo Espírito Emmanuel.
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Seria conhecer bem pouco os homens imaginar 
que uma causa qualquer pudesse transformá-los 
como que por encanto. As ideias se modificam 

pouco a pouco, conforme os indivíduos, e é 
preciso que passem algumas gerações para que 

se apaguem completamente os vestígios dos 
velhos hábitos. A transformação, portanto, só 

poderá operar-se com o tempo, gradualmente e 
de modo progressivo. A cada geração, uma parte 

do véu se dissipa.

KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Q. 800
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Os homens progridem incontestavelmente por 
si mesmos e pelos esforços da sua 

inteligência. Mas, entregues às próprias 
forças, só muito lentamente progrediriam, se 

não fossem auxiliados por outros mais 
adiantados, como o estudante o é pelos 

professores. Todos os povos tiveram homens 
de gênio, que surgiram em diversas épocas 

para impulsioná-los e tirá-los da inércia.

KARDEC, Allan. A gênese. Cap. 1, it 5



P

A moral que os Espíritos ensinam é a do 
Cristo, em virtude de não haver outra 

melhor. Mas, então, de que serve o 
ensino deles, se apenas repetem o que 

já sabemos? Outro tanto se poderia 
dizer da moral do Cristo, ensinada 

quinhentos anos antes por Sócrates e 
Platão em termos quase idênticos.

KARDEC, Allan. A gênese. Cap. 1, it 56



P

Sócrates
Atenas, Grécia (469 a.C. a 399 a.C.) – Pouco se sabe
sobre ele. O que sabemos veio por intermédio de
seus discípulos, notoriamente Platão, visto que
Sócrates nada escreveu.

Um dos maiores pensadores de todos os tempos -
sua filosofia até hoje demonstra profundidade ímpar.

Muito à frente da sua época, foi acusado de
corromper a juventude com suas ideias, foi
condenado à morte por envenenamento, sendo
obrigado a ingerir cicuta, extraída de uma planta
venenosa.
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(...) o grande filósofo está aureolado pelas mais
divinas claridades espirituais, no curso de todos os
séculos planetários. Sua existência, em algumas
circunstâncias, aproxima-se da exemplificação do
próprio Cristo. Sua palavra confunde todos os
Espíritos mesquinhos da época e faz desabrochar
florações novas de sentimento e cultura na alma
sedenta da mocidade. Nas praças públicas, ensina à
infância e à juventude o famoso ideal da fraternidade
e da prática do bem, lançando as sementes generosas
da solidariedade dos pósteros.

XAVIER, Francisco Cândido. A caminho da luz. Cap. 10. It. Sócrates.
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3.4.1 SÓCRATES E PLATÃO, PRECURSORES DA IDEIA CRISTÃ 
E ESPÍRITA



P



P

Sócrates e Platão:
(duas ideias principais)

a) somos Espíritos imortais que
temporariamente envergamos um
corpo físico (alma encarnada);

b) antes da encarnação vivíamos como
Espíritos em outro plano de vida: o
mundo espiritual.
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• Os seres materiais constituem o mundo visível ou corpóreo, e
os seres imateriais, o mundo invisível ou espiritual, isto é, dos
Espíritos.

• O mundo espiritual é o mundo normal, primitivo, eterno,
preexistente e sobrevivente a tudo.

• O mundo corporal é secundário; poderia deixar de existir, ou
não ter existido jamais, sem alterar a essência do mundo
espiritual.

• Os Espíritos revestem temporariamente um envoltório material perecível,
cuja destruição pela morte lhes restitui a liberdade.

• A alma é um Espírito encarnado, sendo o corpo apenas o seu envoltório

KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro Noleto Bezerra. Introdução, it. VI
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II. A alma se transvia e se perturba, quando se serve do
corpo para considerar qualquer objeto; tem vertigem,
como se estivesse ébria, porque se prende a coisas
que estão, por sua natureza, sujeitas a mudanças; ao
passo que, quando contempla a sua própria essência,
dirige-se para o que é puro, eterno, imortal, e, sendo
ela da mesma natureza, permanece aí ligada, por
tanto tempo quanto possa. Cessam então os seus
transviamentos, pois que está unida ao que é
imutável e a esse estado da alma é que se chama
sabedoria.”

KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Introdução, it. IV, tópico II
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O ponto de vista

A ideia clara e precisa que se faça da 

vida futura dá uma fé inabalável no 

porvir, e essa fé tem consequências 

enormes sobre a moralização dos 

homens, porque muda 

completamente o ponto de vista sob 

o qual eles encaram a vida terrena. 
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Para quem se coloca, pelo pensamento, na vida espiritual, que é 
indefinida, a vida corpórea se torna simples passagem, breve estação 

num país ingrato. As vicissitudes e tribulações dessa vida não passam de 
incidentes que ele suporta com paciência, pois sabe que são de curta 
duração e devem ser seguidas por um estado mais feliz. A morte nada 
mais terá de assustador; deixa de ser a porta que se abre para o nada 
para ser a porta da libertação que faculta ao exilado a entrada numa 

morada de felicidade e de paz. Sabendo que está num lugar temporário, 
e não definitivo, o homem encara as preocupações da vida

com mais indiferença, resultando-lhe daí uma calma de espírito que 
abranda as suas amarguras.
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Pelo simples fato de duvidar da vida futura, o homem dirige todos os
seus pensamentos para a vida terrestre. Incerto quanto ao futuro, dá
tudo ao presente. Não entrevendo bens mais preciosos que os da Terra,
porta-se qual criança que nada mais vê além de seus brinquedos e tudo
faz para os obter. A perda do menor deles causa-lhe pungente mágoa;
um engano, uma decepção, uma ambição insatisfeita, uma injustiça de
que seja vítima, o orgulho ou a vaidade feridos são outros tantos
tormentos que transformam sua existência numa angústia perpétua,
infligindo-se a si próprio verdadeira tortura de todos os instantes [...].

KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Cap. 2, it. 5,
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